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Justificativa do ..54-ma1o urra driblar (Títicas à reforma: preocupação com a conservação do patrimônio 

Senado gasta R$ 244 mil com tapete 
Despesa inclui ainda 

obras no teto do prédio 
principal, que 'Podia cair 

na cabeça de alguém" 
ROSA COSTA  

BRASILIA — Os senadores vão 
retornar da folga do recesso 
pisando macio nos 6.648 me- 

tros de tapete e carpete que estão 
sendo trocados no prédio principal 
do Senado. A substituição, autoriza-
da pelo arquiteto Oscar Niemeyer, 
vai custar R$ 244.316, distribuídos a 
sete firmas que dividem o trabalho 
de raspagem, recomposição do con-
trapiso e também reforma do teto. A 
ordem é de apressar a colocação dos 
novos pisos e do revestimento de pa-
redes, para concluí-la até a próxima 
semana, antes do reinicio das ativi-
dades do Legislativo. 

Preocupado com as críticas ao 
gasto com obras no Congresso, o di-
retor-geral do Senado, Agaciel Maia, 
se preveniu desta vez. Ele mandou 
fotografar partes do carpete e do re-
vestimento das paredes remendados  

e manchados para mostrar que a 
despesa não podia ser adiada 'Tra-
ta-se de conservar o patrimônio", 
ressalvou. "Senão o teto podia cair 
na cabeça de alguém." 

Segundo Agaciel, a reação da im-
prensa aos gastos feitos pelo Con-
gresso tem funcionado como desestí-
mulo à realização de obras essen-
ciais. É o caso da reforma da arma-
ção de concreto dos 
28 andares do ane-
xo principal, para 
corrigir um grave er-
ro na construção do 
prédio. Na pressa de 
aprontar os prédios 
da Câmara e do Se-
nado antes da inau-
guração de 21 de 
abril de1960, os ope-
rários se esquece- 
ram de retirar a madeira utilizada 
na construção para amparar o con-
creto. 

O diretor-geral Agaciel Maia infor-
mou que o Corpo de Bombeiros ad-
vertiu várias vezes os dirigentes do 
Senado para o risco de ocorrência de 
incêndio no prédio, por causa da  

madeira que reveste o concreto. "Fo-
mos avisados de que a propagação 
da faísca até o incêndio dura nesse 
caso dois minutos e não cinco minu-
tos, como ocorre nas construções de 
concreto", disse. As obras na Câmara 
dos Deputados para corrigir o erro 
demoraram cinco anos. O Senado 
pretende fazer o mesmo mas, de 
acordo com o diretor-geral, ainda 

não foi avaliado o 
preço das obras. "Sé 
a gente fizer a corre- 

VIÇO 	ção a imprensa vai 
dizer que estamos 

ONTO 	gastando muito", 
queixou-se. "Se dei- 

MANA 	xarmos como está e 
houver um incêndio. 

VEM 	vai dizer que não 
	 cuidamos direito do 

patrimônio público", 
disse Agaciel Maia 

A precaução com os gastos não é 
a mesma quando se trata da casa e 
do gabinete dos parlamentares: para / 
obras de 19 gabinetes foram empe-
nhados R$ 1,6 milhão. 

Mi Colaborou Isabel Braga 
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